
Seis Sonatas para o cravo que podem ser tocadas com o acompanhamento de violino ou flauta transversa, mui humildemente dedicadas a Sua Majestade Sophie Charlotte, Rainha da Grã Bretanha, esposa do Rei Jorge III (1), compostas por J.G.Wolfgang Mozart, aos oito anos de idade. Opus III. Londres, 1765...

_______________________________________________________________

      
À Rainha.



Senhora,


Cheio de orgulho e de júbilo por ousar vos oferecer uma homenagem, eu finalizava estas Sonatas para depô-las aos pés de Vossa Majestade. Confesso que me achava embriagado de vaïdade e encantado comigo mesmo, quando percebi, ao meu lado, o Gênio da Música.


- Estás muito vaidoso – disse-me lê – por saberes escrever numa idade em que os demais ainda aprendem a soletrar.

- Eu, vaidoso por obra que é tua? – respondi-lhe -. Não; tenho outros motivos para me envaidecer. Reconhece o favorito da Rainha destas Ilhas venturosas. Pensa que se ela tivesse nascido longe do nível social superior que a caracteriza, seus talentos a teriam ilustrado. Pois bem: do trono onde se encontra, é Ela quem dignifica e protege esses talentos.

- Basta Ela aceitar um presente teu para ficares ávido pela glória e agires de maneira a que toda a terra venha a conhecer tal fato; mais filósofo, eu só confio o meu orgulho ao meu cravo que, então, se torna um pouco mais eloqüente; eis tudo.

- E esta eloqüência produz Sonatas!...Será crível que eu alguma vez haja inspirado um fazedor de Sonatas? (retrucou o Gênio)

- Esta expressão me espicaçou. - Que idéia, meu pai – disse-lhe eu – falas esta manhã como um pedante... Quando a Rainha se digna de me dar atenção, eu me entrego a ti, e me torno sublime; longe dela, o encanto se enfraquece, sua Augusta imagem me inspira ainda algumas idéias que a arte, em seguida, conduz e aprimora... Mas, vivendo eu, algum dia ofertar-lhe-ei algo digno dela e de ti, pois com teu apoio, atingirei a glória de todos os grandes homens de minha pátria, tornar-me-ei imortal como Haendel (2) e Hasse (3), e meu nome será tão célebre quanto o de Bach (4).

Uma sonora gargalhada abalou minha nobre confiança. Imagine vossa Excelência a paciência que preciso ter para conviver com um Ser tão imprevisível!... E também ele não queria que eu ousasse criticar este excesso de bondade de Vossa Majestade, que motiva o meu orgulho e a minha glória. Eu, Madame, apontar defeito em vós! Belo defeito! Vossa Majestade jamais se corrigirá dele em toda a vossa vida.


Diz-se que se deve atribuir tudo aos Gênios; eu devo ao meu (Gênio) a felicidade de vos agradar, e perdôo os caprichos dele.


Dignai-vos, Senhora, receber minhas singelas oferendas. Fostes sempre destinada a reinar sobre um povo livre; os filhos do gênio não o são menos (livres) do que o Povo Britânico; livres principalmente nas homenagens que prestam, eles ficam felizes em rodear vosso trono.


Vossas virtudes, vossos talentos, vossos atos de bondade manter-se-ão para sempre presentes em minha lembrança; onde quer que eu viva, considerar-me-ei eternamente um súdito de Vossa Majestade.


Sou, com o mais profundo respeito,



Senhora,


de Vossa Majestade, o humílimo e obedientíssimo pequenino servo.


Londres, aos 18 de janeiro de 1765,




J. G. W. Mozart (5)

Notas:
(1) – Jorge III (George) nasceu em Londres em 1738 e morreu em Windsor em 1820. Enfrentou e foi derrotado pelo poder da aristocracia liberal inglesa mas tornou-se eleitor e rei de Hanover também, além da Irlanda. Assinou o tratado de Paris pelo qual consolidou o domínio britânico nas Índias e na América mas perdeu as colônias americanas em 1776 e 1783, o que não o impediu de preparar a ascenção do reino ao primeiro posto da economia mundial, consolidada pela Rainha Vitória, que o sucedeu no trono.

(2) – Georg Frieddrich Haendel, nasceu em Halle, na Saxônia, próximo a Leipzig, em 1685 e morreu em Londres em 1759. Viveu na Inglaterra a maior parte de sua vida e foi um dos mais importantes compositores de todos os tempos. Deixou óperas, sonatas, concertos, e oratórios, sempre brilhantes, onde predominam os coros em estilo grandioso.

(3) – Johann Adolf Hasse, nasceu em Bergedorf em 1699 e morreu em Veneza em 1783 e obteve muito sucesso como compositor para o teatro, dos quais foi um pioneiro na adaptação de música fosse ao gênero operístico fosse ao teatro meramente musicado.

(4) – Johann Sebastian Bach, nasceu na Turíngia, em Eisenach em 1685, cidade alemã distante cerca de 100 km de Halle, onde nasceu Haendel, no mesmo ano. Bach é reputado como um inventor renomado e revolucionou a música de tal forma que os seus ensinamentos até hoje são considerados como basilares para a criação musical organizada. Vários de seus filhos se destacaram na música, entre os quais, Johann Christian Bach, nascido em 1735 (21 anos antes de Mozart) e que se radicou em Londres. Johann Sebastian Bach morreu em 1750 provavelmente de complicações decorrentes de uma cirurgia oftalmológica desastrada, feita pelo mesmo “médico” que cometeu erro idêntico ao operar os olhos de Haendel, pouco tempo depois, deixando-o cego.

(5) – Johannes Chrysostomus Gottlieb Wolfgang Mozart, o nome completo de Mozart. Ele apropriou-se de Gottlieb (o que ama a Deus) mas não usava a forma Amadeus, como hoje é conhecido, preferindo Amadè, com a inversão do Wolfgang e o abandono do resto do nome. Durante um curto período, nos tempos da viagem à Itália, aos 17 anos portanto, Mozart usou o título de Cavaliere ou Chavalier. Mais tarde, usou o de Kapellmeister Real e Imperial que, se era insignificante como cargo, ajudava a diferencá-lo de outras pessoas, quando precisava firmar um documento protocolar ou uma petição oficial. 

